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Conhecido em toda Campo do Meio, Cola e sua família começaram pequenos e chegaram longe

Da pipoca aos sítios: 
conheça José Nicodemos de Abreu, o Sr. Cola

José Nicodemos de Abreu, o Cola, de Campo do Meio, tem quase 80 anos e é 
cooperado Capebe há cerca de 20 anos. Foi um batalhador desde a sua 
mocidade. Junto com a sua família, conquistou muito em suas oito décadas de 
vida. Ele diz que na sua cidade, se perguntar pelo seu nome, poucos conhecem: 
“Se você chamar alguém aí na rua para saber da minha pessoa e falar o meu 
nome, ela vai ficar sem reação, mas se falar 'Cola', ela vai conhecer”, brinca.

Cola teve que trabalhar desde muito novo. Com 10 anos, já plantava alho na 
roça, “em valas cheias de formiga”, como ele mesmo diz. Também vendia pipoca 
na rua. Logo após um tempo, foi trabalhar para um fazendeiro chamado Ismael, 

com quem aprenderia as primeiras dicas para se tornar um homem de negócios. 
“Tinha várias tarefas na fazenda do meu amigo Ismael, entre elas vender leite. 
Vendia o leite produzido na fazenda, daqui da janela da minha casa e minha 
esposa, Cândida, conhecida como Nenêm, me acompanhava nessa labuta. Eu 
também vendia leite para outros fazendeiros, levando de bicicleta para os 
clientes, tudo ainda muito jovem. Vez ou outra, eu comprava café de cata 
também”.

Cola é filho de mãe ilicinense e pai esperancense, viveu um curto tempo em 
Boa Esperança, mas as condições difíceis os fizeram voltar para Campo do Meio 
rapidamente e foi lá onde tudo se desenrolou. Com o dinheiro que ganhava, ele 
brinca que fazia a proeza de esconder uma quantia de d. Nenêm, para poder 
realizar seu grande sonho: comprar um sítio. Hoje em dia, Cola e sua família têm 
suas aquisições, porém, para chegar até aqui, foram preciso 30 anos de estrada 
e dedicação, desde a sua primeira grande compra.

AS CONQUISTAS

“Em 1990 o meu pai comprou o Santana 1, nosso primeiro sítio, onde meu 
irmão mora agora. Já desenvolvemos aqui muitas atividades agrícolas, como 
pecuária, cultivo de alho e granja. Atualmente, temos terra para plantio de 
milho, café e uma criação caseira de porco caipira. Ele engorda uns porquinhos 
só por hobbie mesmo, mas é o Binho que cultiva aqui, opera o maquinário e 
administra a propriedade, com a ajuda do nosso sobrinho. Inclusive, já estamos 
nos preparando para essa safra de cereais”, explica Fábio, um dos filhos de 
Cola.

Além do Santana 1, a outra realização de Nicodemos foi a padaria Santana 
Pães e Doces, em 1994, hoje gerenciada por suas filhas, Flávia e Maria Helena. 
“Para comprar o sítio e construir a padaria, tive que vender alguns lotes que 
havia conseguido comprar com o dinheiro da venda de pipoca e de leite. Deixei 
somente as casas das minhas filhas e vendi o restante”.

Maria Helena diz que o pai sempre foi muito amoroso com suas ideias e 
ações. Segundo ela, ele sempre cuidou de suas criações com muito afeto: “Meu 
pai não gostava se quer que se falasse palavrão quando alguém ficasse nervoso 
enquanto mexia com o gado. Ele tem muita pena quando vê algum bicho sendo 
mal tratado”.

Sr. Cola afirma que o que sua filha diz, é verídico: “Eu sempre me dei muito 
bem com as pessoas com quem me relacionei. Meu patrão, Ismael, se tornou 
meu amigo, meu colaborador, que cuidava do rebanho que eu tinha, também, o 
Marcelo, agrônomo na Capebe Campo do Meio, é parte da nossa família, gente 
fina, minha esposa e eu somos padrinhos do menino dele. que é muito querido 
por nós. Às vezes, quando o rapaz que cuidava dos animais no sítio se estressava, 
eu o compreendia também”, brinca Cola.

Casado há 56 anos com D. Nenêm, Sr. Cola conta que teve que namorar com 
ela por cinco anos até selar o compromisso: “A gente não tinha condições 
financeiras para um casamento. Um dos irmãos dela apoiava o namoro, outro 
não. Nessas tentativas de conquistar a simpatia de todos, levamos cinco anos 
para nos casarmos. Ela me ajudou demais”. Nenêm foi e é sua única paixão.

Sr. Cola deixa claro o seu talento ao contar sua história: a arte de vender. “Eu 
passava nos currais, pegava o leite com os retireiros e ia vender. Gosto muito de 
vender. Não tenho escola, mas sempre soube fazer bons negócios, eram vários 
fazendeiros que confiavam em mim para vender leite”.

Depois do primeiro sítio e da padaria, as coisas foram aumentando. Em 
sociedade com os filhos, Cola foi comprando mais terra e formando mais sítios. 
Eles comparam mais cinco propriedades, assim como abriram uma filial da 
padaria em Campos Gerais, onde Fábio e Sidnei ficam encarregados de 
administrar. Foram 9 alqueires na compra do Santana 1, hoje em dia, a família 
Abreu é dona de 50 alqueires, divididos entre Cola e os filhos. Fora a parceria 
entre eles, alguns de seus filhos também possuem bens separados, como 
Sidnei, que pouco a pouco vai moldando e alcançando suas metas. “Pedi a eles 
que a gente não se separasse”, revela Cola.

HÁ QUASE 20 ANOS COM A CAPEBE

Em 2002, Cola se tornou cooperado Capebe, mas como ele mesmo conta, 
antes de ter seu código, já comprava ração na cooperativa para tratar do gado e 
dos porcos desde quando a Capebe abriu suas portas na cidade, em 1993. Ele 
ainda é cliente das Rações Capebe, além de depositar café e milho toda safra. 
“Antes de me tornar cooperado, comprava as rações para o gado. Agora, compro 
para os porcos e todo ano deposito milho e café. Há uns dias eu vendi milho e 
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Desde julho, os produtos Mombó chegaram nas casas das pessoas. Cada dia, 
mais pessoas vão conhecendo a nova linha de produtos da Capebe. Buscamos 
trazer para o mercado uma marca tradicional e inovadora ao mesmo tempo, com 
uma embalagem atraente e com um resgate para a história mineira que leva um 
pouco do início da nossa região. Além disso, a qualidade Capebe continua 
intacta em todos os lácteos fabricados em nosso Laticínio. Essa é uma busca 
para expandir mercado, produzir mais e beneficiar sempre o pilar de 
sustentação de todo o sistema da cooperativa: os cooperados. 

Flávio Spineli, diretor Comercial da Capebe ressalta que: “Para se 
compreender melhor como anda a imagem dos produtos Mombó nos comércios, 
é crucial consultar quem consome e vende a marca desde quando ela chegou 
aos diversos estabelecimentos da região. Antes, quem era cliente dos lácteos 
da Capebe, contava só com uma opção nas prateleiras, agora, são duas 
possibilidades”.

“Existe o ditado popular de que 'na necessidade se desperta a criatividade'. 
Em 1962, quando o lago de Furnas alcançou Boa Esperança, um laticínio 
anterior ao da Capebe foi inundado e o seu proprietário optou por não receber 
mais leite dos fazendeiros. Como no período a Capebe já tinha alguns 
investimentos na cidade e os produtores precisavam de um destino para o leite, 
a cooperativa passou a receber o leite deles. Com o tempo, a Capebe deixou de 
apenas revender o leite para a indústria e começou a industrializar seus 
próprios lácteos e isso nos trouxe um crescimento que perpassou muitas 
gerações. Essa necessidade de um suporte para os pecuaristas foi o início da 
cooperativa”, conta o cooperado, Romeo Messora Vanner. 

“Sempre foi trabalhada a marca Capebe, porém, surgiu a necessidade de 
uma outra para se gerar competitividade entre os produtos. Apesar do nome 
Capebe ter tradição, não havia ainda uma marca independente da cooperativa. 
Uma marca possui alto valor. Se amanhã os produtos Mombó bombarem por 

Conversamos com nossos cooperados para ver o que eles nos contam sobre a nova linha de produtos.

Mombó veio para ficar

todos os lados e aparecer o interesse de alguém em comprar a marca, a Capebe 
poderá vendê-la separadamente, sem interferir em nada da cooperativa como 
um todo. Uma marca, quanto mais divulgada e valorizada, mais estimada fica”, 
explica Romeo.

Claramente a Capebe como cooperativa é muito maior do que apenas um 
produto ou serviço. Criar mais uma marca, é uma jogada comercial: “Eu vejo 
isso como mais uma estratégia de mercado e marketing”.

Romeo é especialista em queijos e garante manter o estoque de produtos 
Mombó em sua casa desde o lançamento. “Na minha geladeira tem coleção de 
manteiga da Capebe e não notei diferença os produtos Capebe e Mombó. Com as 
tradições enraizadas na cooperativa, os produtos Mombó são um 
prosseguimento da qualidade”, garante.

Romeo Messora Vanner
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Gilmar Neves

CANDEIAS

“Consumo produtos Mombó no dia a dia e adorei a nova embalagem, mais 
moderna e bonita. Quanto à qualidade, continua a mesma”.

“Eu, meus amigos e familiares consumimos os produtos lácteos da Capebe e 
agora, tivemos a grata surpresa de encontrar os produtos Mombó, que vem para 
agregar e dar continuidade aos processos de fabricação do Laticínio Capebe. 
Estamos muito satisfeitos com os produtos Mombó e continuaremos 
consumindo. Acho muito interessante essa nova forma de expandir os produtos 
da Capebe, através do Mombó, ao lado de quem produz o leite comercializado 
entre nós, ainda mais com a nova embalagem, que por si só já dá água na boca”.

CAMPO DO MEIO

 “Eu curti a ideia da nova marca, que é sim aceita. Experimentei, é excelente. 
Meu pai é produtor e fornecedor de leite da Capebe e diversificar os produtos é 
uma chance de melhorar os ganhos e aumentar qualidade. Foi bem-feita a 
embalagem dos produtos Mombó, a qualidade é indiscutível, sempre foi a 
melhor. Espero que seja sempre assim, em busca de inovações. Pode provar que 
você vai gostar”.

“Faz anos que trabalho com os produtos da Capebe para fazer espetinhos de 
queijo. Eu prefiro a qualidade Capebe e gostei muito da nova embalagem. É mais 
um nome, com a mesma qualidade. Recomento para todos.”

“Dou destaque ao Queijo Prato Mombó, gostei muito, além do parmesão 
também, o doce de leite suave e saboroso. Fora o produto em si, as embalagens 
ficaram muito chamativas”.

Ele afirma que a cor e o design das embalagens são atraentes e dão destaque 
aos produtos. “Acho uma ótima ideia ter duas marcas no mercado. Vamos 
trabalhar com duas ferramentas e eu torço pelo seu sucesso. Esse é meu desejo 
como cidadão dorense e cooperado Capebe. Essa é uma maneira de valorizar o 
produto do cooperado, através da industrialização e alcance de mercados. 
Assim, é possível o produtor ser melhor remunerado“, finaliza.

Entrevistamos cooperados em todas as nossas 
unidades que provaram o Mombó e garantem que 
a qualidade é a mesma. Veja o que eles disseram:

BOA ESPERANÇA

Nivaldo Leopoldino é cooperado em Boa Esperança e tem uma história 
interessante e relacionada ao nome da nova marca. Ele já morou em uma 
comunidade da região, chamada Mombó. “Acredito nas boas iniciativas da 
Capebe, sempre compro os lácteos para trazer para casa”. Sua esposa, Dona 
Mariana, também diz “adorar os produtos, os queijos” e que a embalagem ficou 
“perfeita”. “Está uma delícia! Aprovo e recomendo”, exclama ela. “Eu achei a 
embalagem muito bacana e o produto muito bom. Eu aprovo”, ressaltou Nivaldo

“Meu pai nos deixou como cooperados. Eu sou cooperada há mais de 25 
anos, ele sempre nos ensinou sermos fiéis à Capebe, porque lá é a nossa casa, 
era nela que comercializávamos os nossos produtos e nos valorizava como 
agricultores. Sou consumidora dos produtos da Capebe e Mombó. Achei muito 
interessante essa nova estratégia comercial. Está uma delícia, o queijo, o doce 
para uma sobremesa de domingo e a embalagem linda e também uma ótima 
opção para presentear os entes queridos”.

Maria da Consolação Almeida
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COQUEIRAL

“Eu sou cooperado há 20 anos, fornecedor de leite e café. Falar de produtos 
Mombó é falar de excelência, qualidade e um sabor delicioso! Se Deus quiser 
seguirá bem e os produtos melhores ainda. Não resolvemos as coisas sem a 
Capebe e vamos continuar juntos para a Capebe crescer muito mais”.

“Consumo os produtos da Capebe há cerca de dez anos. São produtos de 
excelente qualidade. Agora provei os produtos Mombó e também gostei muito. 
Apesar da embalagem nova, que também ficou bonita, o principal é a qualidade. 
Como cooperado, eu entendo como o marketing é importante para a conquista 
de novos mercados. Mombó é uma ótima iniciativa”.

“Eu sou pecuarista e tenho é a agradecer por essa parceria. Trabalhamos ao 
lado da Capebe, com as Rações, os ótimos medicamentos veterinários e agora o 
novo produto: Mombó. Isso é muito importante para nós, que produzimos mas 
não vendemos o leite e precisamos do suporte. da cooperativa. Vamos sim usar 
os produtos Mombó porque são todos bons”.

Nivaldo e Mariana

Sidney de Oliveira

Giovani Bonacconsi

Giordane Bonacconsi

Ronício José de Sousa 

Shirley Reis

José Márcio

José de Assis
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COQUEIRAL
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“Eu sou pecuarista e tenho é a agradecer por essa parceria. Trabalhamos ao 
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José de Assis



CRISTAIS

“Tenho 20 anos de Capebe e gostei sim da iniciativa dos produtos Mombó. É a 
mesma qualidade e uma embalagem inovadora. Eu parabenizo os cooperados e 
a Capebe por terem se ajudado e possibilitado o que há de melhor chegar à 
nossa comunidade”.

“No início, achei estranho o fato. Acredito que a Capebe é quase um 
patrimônio da cidade de Boa Esperança, percebi isso quando morei lá, mas o que 
eu vi, é que nada mudou, a qualidade é a mesma e o nome comercial vai ajudar a 
cooperativa a alcançar novos mercados. Trabalho com queijo e falo com 
segurança que adoro os produtos da Capebe, são excepcionais. Eu recomendo”.

GUAPÉ

“Com os produtos novos da Capebe em circulação, os preços podem 
melhorar para nós que produzimos leite. Foi muito boa a ideia da nova marca. 
Provei do queijo e gostei muito”.

3736

ILICÍNEA

“A Capebe tem buscado a inovação e a marca Mombó é mais uma ação nessa 
direção. Creio que essa é uma forma de mostrar ao consumidor o novo conceito 
de produção de leite, ligado ao bem-estar animal e a sustentabilidade. Tem tudo 
para dar certo e nós, como cooperados, incentivamos a marca. Eu acredito que 
será benéfico para a Capebe, o produtor e o consumidor, que buscam por 
qualidade e transparência nos produtos”.

“Quando provei um dos queijos, me deu a impressão de ser um queijo até 
mais fino, coisa chique”, brinca Geoval. Sobre ter mais uma marca no mercado, 
Geoval acredita que “é necessário valorizar sim o pequeno produtor”.

“A manteiga, o queijo, tudo bom demais, algo especial. Essa ideia de se ter 
mais uma marca é muito necessária. Precisamos de suporte. Eu já vendi leite e 
tive que parar exatamente por conta do baixo preço do litro. Ainda tenho um gado 
e vontade de produzir. Isso é bom para melhorar as coisas, eu posso variar entre 
o café e o leite e ter mais de um negócio, ganhar mais”.

 “Eu já fui fornecedor de leite da Capebe, hoje em dia invisto na Cafeicultura, 
a gente tem que diversificar e não ficar parado. Devemos dar continuidade à 
Capebe porque ela é muito necessária para nós, tudo o que tenho de maquinário 
na minha propriedade, foi comprado na Capebe. Busco ser um cooperado ativo 
no cotidiano da cooperativa, participo de reuniões e não tenho a intenção de 
sair. Diante dos contratempos na última safrinha de milho, da falta de insumos 
e seu consequente encarecimento na produção de leite, a iniciativa dos 
produtos Mombó foi uma boa escolha para dar sequência no mercado e valorizar 
o trabalho do cooperado, o momento pede isso”.

“Vejo a Capebe como uma cooperativa de grande estrutura, que nos passa 
confiança e nos atende muito bem. Ficou muito bonita a embalagem dos 
produtos Mombó e com certeza, valorizará muito nossa marca. Isso é uma 
iniciativa que eu aprovo e sei que é para melhor”.

NEPOMUCENO

“Sou cooperado agricultor e pecuarista. É uma melhoria essas embalagens 
dos produtos Mombó. Temos aceitação dos clientes, inclusive, o meu filho mora 
em Curitiba (PR) e toda vez que ele vem em Minas, leva embora produtos da 
Capebe para ele e para os amigos paranaenses, que encomendam queijos e o 
doce. Além disso, tem a higiene praticada no Laticínio, confiável, o que dá mais 
qualidade ainda aos produtos Mombó e demais produtos da Capebe”.

 “Eu achei os produtos Mombó deliciosos. Indico a todos, cooperados ou não, 
que comprem dos queijos, são bons demais! Está com uma embalagem bonita, 
diferenciada, criativa”.

Cássio Miguel

Vicente Mourão

José Lourenço Dutra

José Flávio Teixeira

Gessica Silva

Beatriz Pacheco Francisco de Calais

Varzoni José Pedroso
Geoval da Costa

Joaquim  Adelino

Para entender o porquê da criação da nova marca, 
dar transparência ao trabalho feito e deixar todo 

cooperado bem informado, o mínimo é ir até eles e levar a 
verdade por trás de mais uma marca Capebe, uma marca 

que veio para melhorar e valorizar o produtor de leite.
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